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Apresentação

A Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES) 
do Ministério da Saúde (MS), por meio da Coordenação-Geral de Ações Técni-
cas em Educação na Saúde do Departamento de Gestão da Educação na Saúde 
(DEGES), fundamentada nos princípios das políticas nacionais de educação e 
de saúde, apresenta diretrizes e orientações para a formação do técnico em 
hemoterapia.

Este documento atende às diretrizes e estratégias do Programa Mais Saú-
de: direito de todos: 2008/2011 do MS e é parte da operacionalização do Progra-
ma de Formação de Profissionais de Nível Médio para a Saúde (Profaps).  

Este Programa enfatiza a necessidade de desenvolvimento de projetos 
que visem à ordenação de recursos humanos para a saúde e destaca a articula-
ção das políticas e processos de trabalho da saúde e da educação como estraté-
gia privilegiada para a ampliação e qualificação da atenção à saúde em todos os 
âmbitos da rede de serviços do Sistema Único de Saúde (SUS).

A implementação das medidas constitutivas desses Programas requer 
a participação de diferentes atores dos sistemas de saúde e de educação, em 
âmbitos nacional, estadual e municipal. 

Assim, a SGTES, em parceria com o Ministério da Educação (MEC), 
com o apoio do Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass), do Con-
selho Nacional de Secretários Municipais de Saúde (Conasems), da Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde (OPAS) e participação de instituições educacionais 
e de serviços de saúde, elaborou este documento como fonte de orientação da 
formação do técnico em hemoterapia.

Por oportuno, ressalta-se que as Escolas Técnicas do SUS (ETSUS) cum-
prem papel fundamental na formação desses trabalhadores e se responsabilizam, 
em grande parte, pela formação e educação permanente necessárias ao SUS.

Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde
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1 INTRODUÇÃO
· · · · · · · · · · 

A Constituição Federal de 1988 contém indicações fundamentais para 
a formulação de políticas de recursos humanos para a saúde, a começar pelo 
reconhecimento da saúde como direito de todos, cuja garantia é responsabili-
dade do Estado, mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução 
do risco de doenças e agravos, bem como ao acesso universal e igualitário às 
ações e serviços de promoção, proteção e recuperação da saúde. Define a saúde 
como bem a ser provido para todos os cidadãos brasileiros, o que implica o 
princípio da igualdade frente às ações e serviços requeridos para a manutenção 
e a recuperação da saúde (BRASIL, 1988). Tomando-a como referência, três 
importantes dimensões do ideário do SUS emergem como balizadores essen-
ciais à formulação de políticas de recursos humanos para a saúde, em termos 
de direcionamento, conteúdo e abrangência: 

•	 conceitual	–	essa	dimensão	expressa-se,	principalmente,	
no art. 196 [da CF] – o reconhecimento da determi-
nação social no risco de adoecer e de sofrer agravos à 
saúde;

•	ética	–	a	saúde	como	direito	social:	as	diretrizes	de	univer-
salidade, integralidade, equidade; um direito a ser garan-
tido a todos os cidadãos do país;

•	organizacional	–	um	sistema	pluralista,	regionalizado,	hie-
rarquizado, descentralizado, com direção única em cada 
esfera de governo. (SEIXAS, 2002, p. 102).

Assim, a efetivação do Sistema impõe a organização e a operacionali-
zação de múltiplos e distintos espaços e processos de trabalho visando à aten-
ção à saúde derivada dos princípios políticos, filosóficos e operacionais que 
sustentam o SUS. Isso requer formação e inserção qualificada e compromissada 
de trabalhadores, em especial, pela necessidade de transcender a fragmentação 
e a compartimentação organizacional.  Nessa linha, na ordenação da formação 
de recursos humanos para a saúde, esse paradigma político-assistencial do SUS 
torna-se um eixo balizador dos projetos de formação profissional técnica de 
nível médio. Para tanto, os processos de formação devem estar articulados aos 
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diversos espaços de atuação dos trabalhadores da saúde. Ademais, devem tomar 
a integralidade da atenção como princípio que congrega dimensões biológi-
cas, psicológicas e sociais do processo saúde-doença na condição de elementos 
indissociáveis e que, por isso, se conforma como paradigma para a educação 
profissional. 

Nesse sentido, a política da SGTES/MS para a educação profissional 
articula as estratégias e prioridades do SUS com as concepções e referências 
das políticas nacionais de educação. O propósito é buscar alternativas para a 
construção de programas de ensino que apresentem sintonia com os modelos 
de organização da atenção à saúde ao mesmo tempo em que privilegia o desen-
volvimento da capacidade de intervenção crítica e criativa da Escola na Rede de 
Serviços do SUS e desta no processo ensino-aprendizagem.

Essas alternativas deverão levar em conta, fundamentalmente, a ne-
cessidade de ratificar a importância de a organização do processo de trabalho 
em saúde romper a fragmentação da atenção e do cuidado concomitante à su-
peração do disciplinamento de conteúdos nos processos de formação para área 
da saúde. Nessa perspectiva, a formação técnica, como proposta, fundamenta-se 
em pressupostos referentes: 

•	 Aos	princípios	éticos	e	de	trabalho	em	equipe	implícitos	no	arca-
bouço jurídico-legal que rege o sistema de saúde no Brasil, com 
destaque para o que regulamenta a organização do SUS;

•	 Às	diretrizes	e	normativas	que	regulam	a	educação	no	país,	inclusi-
ve aquelas específicas à formação técnica profissional de nível médio;

•	 Aos	aspectos	relacionados	à	prática	dos	trabalhadores	com	forma-
ção profissional técnica de nível médio, considerando a especifici-
dade da sua atuação nas diferentes unidades de prestação de servi-
ços de saúde;

•	 Aos	princípios	que	 regem,	 regulam	e	 conformam	o	 trabalho	 e	 a	
atuação dos trabalhadores na rede de serviços da saúde.

As diretrizes do Profaps, coerentes com tais pressupostos, vêm ao en-
contro da necessidade de ordenação da formação de recursos humanos para 
o SUS e sinalizam para a importância de formar profissionais com capacida-
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1 INTRODUÇÃO
· · · · · · · · · · 

de de atuar em diferentes contextos e serviços, contribuindo para a melhoria 
dos indicadores de saúde. Concomitantemente, ratificam o princípio de que a 
formação profissional deva ser “voltada para a compreensão global do proces-
so produtivo, com a apreensão do saber tecnológico, a valorização da cultura 
do trabalho e a mobilização dos valores necessários à tomada de decisões”  
(BRASIL, 2009), conforme define a legislação educacional brasileira. 

Na operacionalização do Profaps, é imprescindível considerar o con-
texto de mudança nos processos de trabalho em saúde, em que se destacam a 
constante incorporação de inovações tecnológicas e de novas formas de orga-
nização do trabalho, que tornam imperativas a articulação entre os diversos 
setores, maior integração das ações dos diferentes agentes que atuam na área da 
saúde e a busca da recomposição dos trabalhos parcelados. Assim, elege áreas 
técnicas estratégicas e prioritárias para a educação profissional técnica de nível 
médio para a saúde, entre elas, a formação do técnico em hemoterapia. 

A atenção hemoterápica no Brasil teve significativo avanço a partir da 
estruturação de bancos de sangue na década de 1940, iniciada em Porto Alegre 
(RS) e Recife (PE), com especial enfoque na atenção a pessoas portadoras de 
enfermidades crônicas (hemofilia e anemia falciforme, por exemplo) que fa-
ziam uso contínuo de componentes sanguíneos. Este foi o modelo de referência 
para a expansão de serviços de hemoterapia no país. 

Em 1977, surge o primeiro grande Centro de Hematologia e Hemote-
rapia, em Pernambuco, o Hemope, precursor do que hoje são conhecidos como 
hemocentros coordenadores das redes de serviços de hemoterapia e hematolo-
gia estaduais.

Os hemocentros coordenadores, desde então, passaram a cooperar 
com a Administração Pública Federal na articulação de uma rede nacional in-
tegrada de serviços de hemoterapia nos estados, capazes de atender à demanda 
transfusional e suprir o país de hemocomponentes e hemoderivados, garantin-
do a autossuficiência do Brasil na área.

Em 1983, surge o Prosangue, programa do governo federal que visava 
levar a todo o país o modelo de gestão de hemocentros, promovendo a concen-
tração de procedimentos técnicos e administrativos para a rede de serviços de 
sangue, regionais e estaduais. 
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A importância da área de sangue, trazida pelo Prosangue, assim como 
o processo de gestão nos hemocentros, suscitou, na VIII Conferência Nacional 
de Saúde, a política para a área de sangue e hemoderivados como essencial no 
campo da saúde pública.

Por seu lado, os avanços das ciências e o desenvolvimento de tecno-
logias transfusionais vêm impulsionando a atenção hemoterápica do ponto de 
vista científico e técnico, o que resultou na política nacional de sangue, com-
ponentes e hemoderivados. Esta política está alinhada às modernas tecnologias 
requeridas à segurança e à qualidade transfusional. 

Assim, em 1988, a nova Constituição da República Federativa do Bra-
sil define, no art. 199, §4º, a necessidade de princípios de qualidade e seguran-
ça a serem aplicados no sangue, determinando sua regulamentação:

Art. 199. [...] 

§4º A Lei disporá sobre as condições e os requisitos que 
facilitem a remoção de órgãos, tecidos e substâncias huma-
nas para fins de todo transplante, pesquisa e tratamento, 
bem como a coleta, processamento e transfusão de sangue 
e seus derivados, sendo vedado todo o tipo de comerciali-
zação. (BRASIL, 1988).

Em cumprimento a essas disposições constitucionais, foram definidas 
normas e regulamentações sobre as condições e os requisitos relativos “à coleta, 
processamento, estocagem, distribuição e aplicação do sangue, seus componen-
tes e derivados, [além de] estabelecer o ordenamento institucional indispensá-
vel à execução adequada dessas atividades” (BRASIL, 2001a). 

A regulação técnico-sanitária que se seguiu, sob responsabilidade da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), atualmente em vigência, des-
taca a formação de redes estaduais de serviços de hemoterapia (hemorredes) e 
a Hemorrede Nacional, conforme modelo de gestão política previsto para o 
Sistema Nacional de Sangue e Hemoderivados (Sinasan) (BRASIL, 2001c). 
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· · · · · · · · · · 

O MS, coordenador do Sinasan, como dispõe o Decreto  
nº 5.045/2004, é responsável pela Política Nacional de Sangue, Componentes e 
Hemoderivados (PNSH), da mesma forma deve fomentar a elaboração de polí-
ticas estaduais da área, conforme modelo de descentralização do SUS, visando, 
ainda, garantir a qualidade do sangue e a segurança transfusional. 

Este sistema tem impulsionado, em escala e velocidade crescentes, o 
desenvolvimento científico e tecnológico na área proporcionando:

•	 avanços	na	infraestrutura	física,	como	adequações	de	instalações	e	
equipamentos dos serviços de atenção hemoterápica;

•	 ampliação	e	diversificação	de	espaços	de	trabalho	na	área;	e		

•	 atendimento	à	demanda	dos	órgãos	de	regulação	pela	adoção	de	
permanente atualização das normas técnicas e da legislação sanitá-
ria referentes ao exercício das atividades hemoterápicas. 

Devido à complexidade e diversidade dessa área, a formação de pro-
fissionais qualificados que integrem a equipe de saúde e atuem em todas as 
etapas do ciclo do sangue conforma-se em prioridade nas políticas nacionais 
de saúde. 

Nesse contexto e tendo como responsabilidade a construção de refe-
renciais que orientem os processos formativos em saúde, o DEGES, por meio 
da Coordenação-Geral de Ações Técnicas em Educação na Saúde e com a par-
ticipação de especialistas, técnicos do MS, docentes de ETSUS e trabalhadores 
que atuam na área (Anexo), coordenou e sistematizou o processo de elaboração 
das diretrizes e orientações para a formação do técnico em hemoterapia.
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2 MAPA DE COMPETÊNCIAS
· · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Entre as mudanças advindas com a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional nº 9.394/1996 (LDB), está a reorientação das práticas pedagógi-
cas organizadas até então, em todos os níveis de ensino, com base em disciplinas. 

A partir dessas orientações e considerando a atribuição do SUS de 
ordenar a formação de recursos humanos para a saúde, o MS, especialmente, a 
SGTES/DEGES, tem fundamentado suas propostas de formação e qualificação 
de trabalhadores da saúde nos referenciais legais relativos à educação profissio-
nal contextualizando-os às necessidades e demandas da atenção à saúde. 

A referência conceitual de competência na educação profissional, pri-
vilegiada como linha de base dos programas de formação e qualificação de 
trabalhadores da saúde, está explicitada nas normativas do MEC que regula-
mentam e dispõem sobre a educação técnica de nível médio. 

Desse modo, e diante da polissemia que marca a compreensão da 
competência como princípio organizador dos processos educativos, os progra-
mas de formação profissional técnica de nível médio que vêm sendo desenvol-
vidos sob a égide dos marcos de orientação da SGTES/DEGES contemplam o 
paradigma da competência para além da sua dimensão técnico-instrumental 
ou simples adaptação do trabalhador às necessidades do processo de prestação 
de serviços de saúde. Nessa linha, a base conceitual de competência que se co-
loca como princípio orientador do plano de formação técnica-profissional na 
saúde contempla as multidimensões que emergem da sua contextualização nos 
espaços e tempos socioculturais, econômicos, políticos, técnicos e científicos. 
Assim, o processo de formação com base no princípio das competências, como 
apresenta a SGTES/DEGES, deve resultar de negociações e pactos firmados, 
executados, monitorados e avaliados pelos diversos atores sociais que respon-
dem pela formação e pela rede de serviços de saúde. 

A adoção do modelo de competência como marco orientador da for-
mação dos trabalhadores na saúde, está, portanto, referida tanto à vinculação 
da educação e do trabalho em saúde quanto à formação e desenvolvimento 
institucional, à aprendizagem e à resolutividade dos Serviços. 

A ideia mestra é tomar a competência como a ação que resulta da 
mobilização de conhecimentos, habilidades e atitudes que, articuladamente, 
permite ao trabalhador – individualmente e em equipe – construir capacidades 
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e desenvolver responsabilidades para com o cuidado à saúde de pessoas e cole-
tividades (BRASIL, 2000).

Para o Profaps, a formação dos trabalhadores incorpora a lógica do 
modelo de atenção definido pelo MS, marcada pela concepção ampliada de 
saúde, com foco na qualidade de vida. Essa concepção exige profissionais com 
capacidade de atuar em diferentes unidades de prestação de serviços de forma 
a promover a melhoria dos indicadores de saúde. Nesse sentido, o Profaps in-
veste na qualificação profissional tendo como perspectiva formar profissionais 
capazes de trabalhar em equipe com foco na integralidade e na qualidade da 
atenção à saúde. 

O técnico em hemoterapia, membro da equipe de saúde, deve de-
senvolver capacidades para intervir no sentido de melhorar a qualidade dos 
processos, produtos e serviços.

Pode-se dizer, portanto, que alguém tem competência pro-
fissional quando constitui, articula e mobiliza valores, co-
nhecimentos e habilidades para a resolução de problemas 
não só rotineiros, mas também inusitados em seu campo de 
atuação [...]. (BRASIL, 1999a). 

Tendo como base essas considerações, premissas, pressupostos e con-
ceitos, a análise do processo de trabalho na área permitiu a identificação das 
competências que devem estruturar e organizar o processo de formação do 
técnico em hemoterapia. 

A partir dessa análise e considerando as especificidades do trabalho do 
técnico em hemoterapia, foi construído o mapa de competências no qual está 
enfatizada a necessidade de se considerar os eixos estruturantes do processo de 
trabalho da área. 

Ao propor essas competências, estabelece-se que os programas de 
formação do técnico em hemoterapia devem considerar as dimensões ética, 
política, comunicacional, técnica e de inter-relações que conformam sua atua-
ção, na perspectiva de ampliar qualitativamente a participação desse técnico no 
trabalho em saúde. 
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Assim, cada competência explicita as capacidades a que se recorre 
para a realização de determinadas atividades em determinado contexto téc-
nico-profissional e sociocultural e incorpora três dimensões de saberes: saber 
fazer (habilidades), saber saber (conhecimentos) e saber ser ético-profissional 
(atitudes e valores). As competências a serem consideradas para a formação do 
técnico em hemoterapia estão apresentadas a seguir.

Eixo I: Contexto social, cultural e político da doação 
de sangue e de medula óssea. 

Competência 1 – Realizar atividades que estimulem indivíduos e po-
pulação para a doação de sangue e de medula óssea considerando aspectos 
políticos e socioculturais.

Saber fazer (habilidades)

•	 Sensibilizar	e	mobilizar	a	população	para	a	importância	da	doação	
de sangue, de hemocomponentes por aférese e de medula óssea.

•	 Executar	ações	educativas	voltadas	à	orientação	e	à	informação	de	
indivíduos e população quanto às condições referidas aos proces-
sos de doação.

•	 Trabalhar	em	equipe.

•	 Identificar	parceiros	para	o	desenvolvimento	de	ações	de	mobiliza-
ção da população quanto à doação de sangue, de hemocomponen-
tes por aférese e de medula óssea.

•	 Atender	ao	doador,	ao	receptor	e	aos	familiares	conforme	protoco-
los assistenciais dos serviços de hemoterapia.

•	 Estabelecer	articulação	com	equipamentos	 sociais	estratégicos	na	
doação de sangue.

•	 Utilizar	recursos	de	comunicação	pertinentes	às	ações	educativas.
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Saber saber (conhecimentos)

•	 Políticas	de	Saúde.

•	 SUS:	princípios	e	diretrizes,	direitos	dos	usuários	do	serviço.

•	 Aspectos	históricos,	sociais	e	culturais	do	sangue.

•	 Conhecimentos	de	antropologia:	cultura,	comunidade	e	etnocen-
trismo.

•	 Política	Nacional	de	Sangue,	Componentes	e	Hemoderivados.

•	 Sistema	Nacional	de	Sangue,	Componentes	e	Hemoderivados.

•	 Legislações	pertinentes	à	área	de	hemoterapia.

•	 Bioética	e	ética.

•	 Equipamentos	sociais	estratégicos	na	doação	de	sangue.

•	 Trabalho	em	equipe.	

•	 Psicologia	e	trabalho	em	saúde.

•	 Humanização	e	acolhimento.

•	 Território.

•	 Meios	e	formas	de	comunicação.

•	 Educação	para	a	saúde:	conceitos,	métodos,	técnicas	e	instrumen-
tos utilizados no processo educativo.

Eixo II: Ações de registro, tratamento e transmissão de informações.

Competência 2 – Identificar, registrar, tratar e transmitir informações 
inerentes ao ciclo do sangue com vistas à rastreabilidade e à segurança trans-
fusional.

Saber fazer (habilidades)

•	 Preencher	formulários	próprios	da	hemoterapia	de	acordo	com	a	
legislação vigente.

•	 Registrar	e	transcrever	dados	e	informações.	
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•	 Alimentar	sistemas	de	informação.

•	 Cadastrar	doadores	de	medula	óssea.

Saber saber (conhecimentos)

•	 Sistemas	de	informação	aplicáveis	em	hemoterapia.

•	 Informática	básica.

•	 Legislação	pertinente	a	registros	em	hemoterapia.

•	 Conceitos	e	importância	da	rastreabilidade.

•	 Hemovigilância:	conceito,	normas,	protocolos	específicos	à	hemo-
terapia.

•	 Psicologia	e	processo	de	trabalho	em	hemoterapia.

Eixo III: O processo de trabalho do técnico em hemoterapia.
Competência 3 – Realizar ações e procedimentos técnicoassistenciais 

em serviços e unidades de hemoterapia, considerando suas características, fina-
lidades, efeitos e riscos. 

Saber fazer (habilidades)

•	 Desenvolver	ações	de	aferição	de	sinais	vitais	e	antropometria.

•	 Realizar	dosagem	de	hemoglobina	ou	microematócrito.

•	 Identificar	e	selecionar	os	materiais	necessários	à	coleta	de	sangue.

•	 Verificar	 as	 condições	 dos	 equipamentos	 utilizados	 na	 coleta	 de	
sangue total e por aférese.

•	 Monitorar	o	processo	de	coleta	de	sangue	e	hemocomponentes	por	
aférese.

•	 Identificar	sinais	e	sintomas	de	reações	adversas	à	doação	e	trans-
fusão de sangue.

•	 Reconhecer	sinais	e	situações	de	urgência	e	emergência.

•	 Prestar	cuidados	imediatos	em	caso	de	reações	adversas	e	proceder	
aos encaminhamentos pertinentes.
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•	 Realizar	as	técnicas	de	produção	manual	e	automatizada	de	hemo-
componentes de acordo com protocolos operacionais.

•	 Operar	equipamentos	de	produção	e	preparo	de	hemocomponentes.

•	 Realizar	procedimentos	de	preparação	de	hemocomponentes:	 ir-
radiação, lavagem, desleucocitação, criopreservação, aliquotagem, 
inativação viral e produção de cola de fibrina autóloga.

•	 Preparar	hemocomponentes	para	produção	de	hemoderivados.

•	 Participar	da	produção	de	hemoderivados	para	uso	autólogo.

•	 Aplicar	técnicas	e	princípios	de	armazenamento	e	acondicionamen-
to de hemocomponentes.

•	 Verificar	resultados	de	testes	sorológicos	e	imunoematológicos	para	
etiquetagem e separação das bolsas de sangue e hemocomponentes.

•	 Realizar	e	interpretar	testes	laboratoriais	imunoematológicos,	he-
matológicos, sorológicos, moleculares e de controle da qualidade 
de acordo com os protocolos e normas técnicas vigentes para he-
moterapia.

•	 Operar	equipamentos	da	rotina	laboratorial	em	hemoterapia.

•	 Seguir	os	protocolos	para	o	transporte	e	armazenamento	adequado	
de sangue e hemocomponentes.

•	 Realizar	e	acompanhar	sangria	terapêutica	e	infusão	de	hemocom-
ponentes e hemoderivados conforme prescrição médica.

•	 Aplicar	medidas	de	segurança	no	armazenamento,	transporte	e	ma-
nuseio de produtos.

Saber saber (conhecimentos)

•	 Conhecimentos	de	anatomia	e	fisiopatologia	humanas	com	ênfase	
no sistema cardiovascular e respiratório, farmacologia, epidemio-
logia, parasitologia e microbiologia.

•	 Doenças	transmissíveis	pelo	sangue.

•	 Técnicas	de	coleta	de	sangue	e	hemocomponentes	por	aférese.

•	 Técnica	de	aferição	de	sinais	vitais	e	medidas	antropométricas.
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•	 Processo	de	coleta	de	sangue.

•	 Funcionamento	e	manuseio	dos	equipamentos	usados	na	coleta	de	
sangue.

•	 Biossegurança	em	saúde.

•	 Reações	adversas	na	doação	de	sangue.

•	 Procedimentos	e	recursos	de	atendimento	ao	doador	em	casos	de	
eventos adversos.

•	 Normas	operacionais	dos	serviços	de	hemoterapia.

•	 Notificação	das	reações	adversas	na	doação.

•	 Hematologia:	componentes	sanguíneos,	medula	óssea	e	cordão	um-
bilical; metodologias e técnicas aplicadas ao diagnóstico de doenças 
hematológicas; técnicas de produção de hemocomponentes e he-
moderivados relacionados à hemoterapia; e uso racional de hemo-
componentes.

•	 Aférese:	métodos	e	técnicas.

•	 Funcionamento	e	manuseio	dos	equipamentos	em	hemoterapia.

•	 Técnicas,	princípios	e	protocolos	de	armazenamento,	acondiciona-
mento e transporte de hemocomponentes.

•	 Imunologia	básica	e	molecular:	células	e	órgãos	do	sistema	imune;	
resposta imune; aspectos imunológicos das transfusões e transplan-
tes; técnicas laboratoriais de triagem sorológica; doadores, pacien-
tes e provas pré-transfusionais.

•	 Biologia	molecular:	fundamentos	e	técnicas	aplicadas	à	hemoterapia.

•	 Infusão	de	hemocomponentes	e	hemoderivados.

•	 Reações	adversas	na	transfusão.

•	 Procedimentos	e	recursos	de	atendimento	nas	reações	adversas	à	
transfusão.

•	 Sangria	terapêutica:	métodos	e	técnicas.

•	 Notificação	das	reações	adversas	na	transfusão.
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•	 Aspectos	éticos	relacionados	à	terapia	transfusional.

•	 Parâmetros	e	normas	nacionais	e	 internacionais	para	controle	de	
qualidade de reagentes, insumos e produtos hemoterápicos.

•	 Aspectos	relacionados	ao	controle	de	qualidade.

•	 Metodologia	científica.

Eixo IV: Organização e planejamento do trabalho  
no contexto da hemoterapia.

Competência 4 – Planejar, organizar e avaliar, em equipe, o processo 
de trabalho, considerando a natureza e as finalidades das ações desenvolvidas 
em hemoterapia.

Saber fazer (habilidades)

•	 Identificar	os	insumos	e	equipamentos	utilizados	na	coleta	externa	
e atividades diárias.

•	 Organizar,	conferir	e	verificar	materiais,	insumos	e	equipamentos	
utilizados na coleta externa e atividades diárias.

•	 Programar,	executar	e	avaliar,	em	conjunto	com	a	equipe,	as	ativi-
dades diárias e a coleta externa.

•	 Aplicar	os	preceitos	da	qualidade	em	todas	as	etapas	do	processo	
produtivo.

•	 Coletar,	organizar	e	analisar	em	equipe	dados	que	subsidiem	o	pla-
nejamento e a avaliação do processo produtivo visando aos resul-
tados institucionais.

•	 Organizar	o	processo	de	trabalho,	considerando	as	normas	e	roti-
nas do serviço de hemoterapia.

Saber saber (conhecimentos)

•	 Princípios	e	sistemas	da	qualidade	e	acreditação	em	saúde.

•	 Modelos	de	organização	institucional.
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•	 Planejamento	e	avaliação	institucional.

•	 Planejamento	e	avaliação	das	atividades	diárias.

•	 Normas	e	rotinas	dos	serviços	de	hemoterapia.

•	 Protocolos	de	armazenamento,	transporte	e	manuseio	de	produtos	
hemoterápicos.

•	 Normas	operacionais	do	trabalho	em	hemoterapia.

•	 Psicologia	e	processo	de	trabalho	em	hemoterapia.

Eixo V: Promoção da saúde e prevenção de doenças e agravos.

Competência 5 – Realizar ações de vigilância, prevenção e controle de 
riscos nos serviços e nas unidades de hemoterapia, e ações de preservação no 
meio ambiente.

Saber fazer (habilidades)

•	 Respeitar	as	normas	de	biossegurança	e	de	descarte	de	resíduos.

•	 Observar	 os	 aspectos	 ergonômicos	 de	 forma	 a	 prevenir	 doenças	
ocupacionais.

•	 Realizar	atividades	de	educação	para	a	saúde	com	foco	nas	ques-
tões e políticas referidas ao sangue e hemoderivados.

Saber saber (conhecimentos)

•	 Prevenção	e	segurança	no	trabalho.

•	 Normas	de	biossegurança	em	saúde.

•	 Normas	de	descarte	de	resíduos.

•	 Microbiologia	aplicada	à	hemoterapia.

•	 Legislações	da	hemoterapia.

•	 Bioética	e	ética.

•	 Política	Nacional	de	Humanização	da	Saúde.	
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•	 Política	Nacional	de	Sangue	e	Hemoderivados.

Saber ser ético-profissional 
Esta dimensão da competência é transversal aos saberes contempla-

dos no currículo e se expressa em atitudes, valores e habilidades socioafetivas, 
como: comprometimento, senso de observação acurado, sigilo, iniciativa, au-
tonomia, interesse, solidariedade, respeito, responsabilidade socioambiental, 
presteza, flexibilidade, criatividade, motivação, empatia, criticidade, curiosida-
de e cooperação. 

O saber ser incorpora:

•	 Atitude	ética	com	doadores,	pacientes,	familiares	e	equipe	de	tra-
balho;

•	 Respeito	aos	códigos	de	ética	e	regulações	do	trabalho	na	área	da	
saúde;

•	 O	trabalho	em	equipe	como	princípio	de	qualidade	dos	 serviços	
prestados pelo sistema de saúde;

•	 Comunicação	pró-ativa,	articulando	diferentes	processos	de	comu-
nicação e de informação com foco na doação de sangue e medula 
óssea.
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Conforme, formalmente, estabelecido, a organização curricular con-
substanciada nos planos dos cursos é prerrogativa e atribuição da Escola. 

Tendo em vista que a ordenação da formação de recursos humanos 
para a saúde é responsabilidade do SUS, a articulação de diretrizes, referenciais, 
propósitos e prioridades das políticas de saúde e de educação torna-se estratégia 
privilegiada para o desenvolvimento dos processos de formação e de educação 
permanente necessários ao SUS. Considerando que as Escolas cumprem papel 
fundamental na efetivação de tais processos, o DEGES/Coordenação-Geral de 
Ações Técnicas em Educação na Saúde estabeleceu este marco de orientação 
contemplando aspectos relevantes para o plano de curso a ser formulado, ge-
renciado, executado e avaliado pelas Escolas.

3.1 Justificativa 

Na justificativa do curso, é imprescindível que a Escola contextualize 
a necessidade social e política do curso, considerando: 

•	 O	perfil	epidemiológico	nacional,	regional	e	local;	

•	 A	situação	e	o	contexto	do	 trabalho	na	área	de	hemoterapia	em	
âmbito nacional e sua expressão regional e local;

•	 A	demanda	pela	formação	do	técnico	em	hemoterapia	(seja	em	âm-
bito regional ou local) em que estejam destacados os indicadores 
técnicos e políticos que conformam esta demanda na organização e 
prestação de serviços de atenção à saúde;

•	 O	perfil	da	força	de	trabalho	em	saúde	destacando	a	necessidade	
do técnico em hemoterapia para o âmbito regional e local;

•	 As	 condições	 administrativas,	 pedagógicas,	 tecnológicas	 e	opera-
cionais da Escola para realizar o processo formativo como proposto;

•	 As	articulações,	negociações	e	acordos	da	Escola	com	instâncias	e	
organismos dos setores da educação e da saúde para desenvolver o 
curso, inclusive sua descentralização quando for o caso.
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3.2 Objetivos do Curso 

•	Geral:	formar	técnicos	em	hemoterapia	com	capacidade	de	enfren-
tar situações em constante mudança e intervir no sentido de melhorar a quali-
dade dos processos, produtos e serviços de hemoterapia.

•	Específicos:	

– Formar técnicos de nível médio para a área de hemoterapia que 
contribuam para a melhoria dos indicadores de saúde.

– Possibilitar o desenvolvimento de competências condizentes às 
necessidades técnicas e sociais e às realidades locorregionais dos 
serviços de hemoterapia.

– Promover a articulação de conhecimentos, princípios éticos, le-
gais, normativos, biopsicossociais e de biossegurança no traba-
lho em hemoterapia.

3.3 Requisitos de Acesso 

Ter concluído o ensino médio, idade mínima de 18 anos e estar, pre-
ferencialmente, inserido em serviços de hemoterapia do SUS.

3.4 Perfil de Conclusão

Perfil de conclusão é o aspecto que define a identidade do curso.  
Assim, o perfil de conclusão do curso de formação do técnico em hemoterapia 
deve considerar que esse técnico é membro da equipe de saúde com atuação 
em serviços de hemoterapia (hemocentros, núcleo de hemoterapia, unidade de 
coleta e transfusão, central de triagem laboratorial de doadores e agência trans-
fusional) realizando: orientação de cliente; coleta; processamento e análise do 
sangue e hemocomponentes; procedimentos transfusionais. Atua, ainda, em 
bancos de sangue de cordão umbilical e placentário e outros tecidos biológicos. 

Esse técnico deverá estar preparado para atuar de maneira eficiente 
e eficaz, articulando um conjunto de competências decorrentes do desenvolvi-
mento de habilidades (fazer), conhecimentos (saberes), atitudes e valores (sa-
ber ser ético-profissional) nos processos de trabalho previstos no ciclo do san-
gue, de células hematopoiéticas e de outros tecidos biológicos, garantindo as  
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características qualitativas dos produtos e processos, com vistas à manutenção 
e recuperação da saúde.

3.5 Estrutura e Organização Curricular

 Na estruturação e organização curricular, devem ser consideradas as 
formas de aprender do aluno adulto, seus esquemas de assimilação, conheci-
mentos e experiências prévios, determinantes histórico-sociais e influências dos 
padrões culturais no processo ensino-aprendizagem.

3.5.1 Estrutura Curricular 

Recomenda-se organizar o currículo em módulos (blocos de apren-
dizagem inter-relacionados segundo princípios de identidade com o perfil de 
conclusão) nos quais se distribui competências a serem desenvolvidas no pro-
cesso ensino-aprendizagem, como representado a seguir.

Devido às peculiaridades da formação do técnico em hemoterapia, 
este curso não terá saídas intermediárias, ou seja, a terminalidade do curso  
dar-se-á com a conclusão dos três módulos.



TÉCNICO EM HEMOTERAPIA – DIRETRIZES E ORIENTAÇÕES PARA A FORMAÇÃO
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·

36

3.5.2 Carga Horária

Segundo determina o MEC, a carga horária mínima do curso é de 
1.200 horas, às quais deve ser acrescentada a carga horária do estágio curricu-
lar supervisionado. 

Para o curso técnico em hemoterapia, recomenda-se carga horária to-
tal de 1.620 horas, distribuídas nos módulos pedagógicos, conforme apresen-
tado no Quadro 1.

Quadro 1 
Distribuição da carga horária dos módulos e do estágio curricular supervisionado.

Módulos/Estágio Carga horária

Módulo I
Módulo II
Módulo III

Estágio Curricular Supervisionado

320 horas
600 horas
280 horas
420 horas

Total 1.620 horas

3.5.3 Organização de Conteúdos

Para fins didáticos, a organização de conteúdos terá como referência 
as competências relacionadas aos eixos de forma a compor módulos pedagó-
gicos em que habilidades, conhecimentos e valores são tratados objetivando 
o perfil de conclusão estabelecido para o curso. Considerando a natureza dos 
conteúdos, o plano curricular incluirá as orientações e indicações para o de-
senvolvimento das atividades teóricas e práticas, inclusive programa do estágio 
curricular.
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Módulo I – O cenário político, social, cultural e da educação em saúde na 
formação do técnico em hemoterapia.

Este módulo contextualiza, por meio de discussões e sucessivas aproxima-
ções ao tema, a ação do técnico em hemoterapia no cenário das políticas 
de saúde e do sangue, enfatizando as atividades educativas em saúde e o 
trabalho em equipe, com vistas ao ato da doação de sangue e medula óssea. 

Conteúdos:
•		 Políticas	de	Saúde.
•		 Política	Nacional	de	Sangue,	Componentes	e	Hemoderivados.
•		 Sistema	Nacional	de	Sangue,	Componentes	e	Derivados.
•		 Política	Nacional	de	Humanização	na	Saúde.
•		 SUS:	princípios	e	diretrizes.
•		 Aspectos	históricos,	sociais	e	culturais	do	sangue.
•		 Conhecimentos	de	Antropologia:	cultura,	comunidade	e	etno-	

   centrismo.
•		 Legislações	pertinentes	à	área	de	hemoterapia.
•		 Bioética	e	ética	profissional.
•		 Equipamentos	sociais	estratégicos	na	doação	de	sangue.
•		 Trabalho	em	equipe.	
•		 Psicologia	e	trabalho	em	saúde.
•		 Bioética	e	ética	em	saúde.
•		 Território.
•		 Meios	e	formas	de	comunicação.
•		 Educação	para	a	saúde:	conceitos,	métodos,	técnicas	e	instru-	

   mentos utilizados no processo educativo.
•		 Prevenção	e	segurança	no	trabalho.
•		 Normas	de	biossegurança	em	saúde.
•		 Normas	de	descarte	de	resíduos.
•		 Microbiologia	aplicada	à	hemoterapia.
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Módulo II – O processo de trabalho do técnico em hemoterapia.
Neste módulo, são tratados os fundamentos técnicos, científicos e operacio-
nais exigidos na realização de ações, procedimentos e habilidades próprias 
ao processo de trabalho do técnico no contexto da hemoterapia. 

Conteúdos:

•		 Anatomia	e	fisiologia	humanas:	ênfase	no	sistema	cardiovascular	e	
respiratório.

•		 Técnica	de	aferição	de	sinais	vitais	e	medidas	antropométricas.

•		 Processo	de	coleta	de	sangue.

•		 Funcionamento	e	manuseio	dos	equipamentos	usados	na	coleta	de	
sangue.

•		 Biossegurança	em	saúde.

•		 Reações	adversas	na	doação	de	sangue.

•		 Procedimentos	e	recursos	de	atendimento	ao	doador	em	casos	de	
eventos adversos.

•		 Normas	operacionais	dos	serviços	de	hemoterapia.

•		 Humanização	e	acolhimento.

•		 Notificação	das	reações	adversas	na	doação.

•		 Registro	dos	procedimentos.

•		 Hematologia:	componentes	sanguíneos,	medula	óssea	e	cordão	um-
bilical; metodologias e técnicas aplicadas ao diagnóstico de doenças 
hematológicas; técnicas de produção de hemocomponentes e he-
moderivados relacionados à hemoterapia; uso racional de hemo-
componentes.

•		 Aférese:	métodos	e	técnicas.

•		 Funcionamento	e	manuseio	dos	equipamentos	em	hemoterapia.

•		 Técnicas,	princípios	e	protocolos	de	armazenamento,	acondiciona-
mento e transporte de hemocomponentes.
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•		 Imunoematologia:	doadores,	pacientes	e	provas	pré-transfusionais.

•		 Imunologia	básica	e	molecular:	células	e	órgãos	do	sistema	imune;	
resposta imune; aspectos imunológicos das transfusões e transplan-
tes; técnicas laboratoriais de triagem sorológica.

•		 Biologia	molecular:	fundamentos	e	técnicas	aplicadas	à	hemoterapia.

•		 Infusão	de	hemocomponentes	e	hemoderivados.

•		 Reações	adversas	na	transfusão.

•		 Procedimentos	e	recursos	de	atendimento	nas	reações	adversas	à	
transfusão.

•		 Sangria	terapêutica:	métodos	e	técnicas.

•		 Notificação	das	reações	adversas	na	transfusão.

•		 Aspectos	éticos	relacionados	à	terapia	transfusional.

•		 Parâmetros	e	normas	nacionais	e	 internacionais	para	controle	de	
qualidade de reagentes, insumos e produtos hemoterápicos.

•		 Técnicas	aplicadas	ao	controle	de	qualidade.

•		 Conhecimentos	de	metodologia	científica.

Módulo III – Sistemas de informação e planejamento em hemoterapia.

Este módulo busca desenvolver a capacidade de obter, tratar e transmitir 
informações disponíveis nos serviços de hemoterapia de forma segura, bem 
como planejar e organizar o processo de trabalho. 

Conteúdos:

•		 Sistemas	de	informação	aplicáveis	em	hemoterapia.

•		 Informática	básica.

•		 Ética	no	tratamento	das	informações.

•		 Legislações	pertinentes	à	área	de	hemoterapia	que	orientam	os	
registros.
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•		 Conceitos	e	importância	da	rastreabilidade.

•		 Hemovigilância:	conceito	e	importância	para	a	hemoterapia.

•		 Psicologia	e	processo	de	trabalho	em	hemoterapia.

•		 Princípios	e	sistemas	da	qualidade	e	acreditação	em	saúde.

•		 Modelos	de	organização	institucional.

•		 Planejamento	e	avaliação	institucional.

•		 Planejamento	e	avaliação	das	atividades	diárias.

•		 Normas	e	rotinas	dos	serviços	de	hemoterapia.

•		 Normas	de	armazenamento,	transporte	e	manuseio	de	produtos	
hemoterápicos.

Estágio Curricular Supervisionado 
O estágio curricular supervisionado integra os processos de ensino e de 
prestação de serviços, o que permite o reconhecimento de habilidades e 
competências adquiridas em situações reais de trabalho. 

O estágio será ofertado ao final dos três módulos do curso, em Unida-
des de Hemoterapia do SUS, por meio de convênio e/ou termo de cooperação 
entre as partes. Os docentes do curso têm a responsabilidade de supervisionar 
o estágio, correspondente às Unidades de estudo de cada Módulo. Os espaços 
dos serviços ou unidades de hemoterapia indicados para essa prática pedagógi-
ca estão apresentados no Quadro 2. 
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Quadro 2 
Distribuição da carga horária do estágio curricular supervisionado nos diferentes 

setores/unidades hemoterápicas

Setores/Unidades Hemoterápicas Carga horária

Coleta e triagem
Fracionamento

Sorologia
Hematologia

Imunoematologia
Controle de qualidade

Distribuição
Prova cruzada

Transfusão

30 horas
60 horas
40 horas
80 horas

100 horas
20 horas
10 horas
60 horas
20 horas

Total 420 horas

3.6 Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências 

Em cumprimento ao que estabelece as diretrizes educacionais, conhe-
cimentos e experiências do aluno poderão ser aproveitados desde que avaliados 
conforme critérios e procedimentos definidos no regimento e plano curricular 
do curso, como aprovados pelo Conselho Estadual de Educação (CEE).

3.7 Avaliação 

O tema avaliação requer detalhamento especial pela função que cum-
pre dentro do currículo integrado. 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem deve ser implementada 
ao longo do desenvolvimento do currículo, considerando o processo de apro-
priação dos saberes (habilidades, conhecimentos e atitudes) que conformam as 
competências estabelecidas. Os instrumentos e métodos avaliativos devem ser 
instituídos segundo a natureza do que será avaliado (atividades teóricas e práti-
cas, inclusive o estágio curricular).
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3.8 Pessoal Docente e Técnico 

O pessoal docente e técnico deverá possuir a qualificação necessária 
e experiência profissional para assegurar o desenvolvimento das competências 
estabelecidas e atender às exigências definidas na regulamentação educacional 
(BRASIL, 2008b).

Recomenda-se assegurar, pelo menos: 

•	 Coordenador	do	Curso:	profissional	de	nível	superior	com	forma-
ção na área da saúde, experiência em hemoterapia, qualificação 
pedagógica, preferencialmente, atuante no Serviço.

•	 Coordenador	pedagógico:	profissional	de	nível	superior	com	for-
mação na área da educação. 

•	 Docente:	profissional	de	nível	superior	com	experiência	na	área	de	
hemoterapia e/ou na área temática da unidade de estudo, capacita-
do técnica e pedagogicamente. Podem ser docentes do curso os se-
guintes profissionais: bioquímico, biólogo, biomédico, enfermeiro, 
médico, psicólogo, pedagogo e assistente social.

•	 Secretário	Escolar:	profissional	autorizado	pela	SEE.

3.9 Instalações e Equipamentos

Para oferecer curso técnico em hemoterapia, a Escola deverá assegurar 
ambientes apropriados ao desenvolvimento das atividades indicadas no plano 
curricular (salas de aula e de professores equipadas com mobiliário pertinente; 
recursos de multimídia; biblioteca; laboratório de informática). No caso de 
atividades práticas, a Escola deve firmar parcerias e acordos com instituições 
e serviços de forma a garantir seu desenvolvimento em laboratórios didáticos 
específicos e correspondentes aos procedimentos dos diferentes setores de ati-
vidade da área.

A biblioteca deve dispor de bibliografia específica e complementar 
(dicionários, manuais, livros, documentos, relatórios), material audiovisual em 
qualidade e quantidade correspondente ao plano curricular e ao número de 
alunos.
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3.10 Material Didático

A coordenação pedagógica e os docentes do curso técnico em hemote-
rapia deverão selecionar e indicar materiais didáticos pertinentes ao desenvolvi-
mento das atividades didático-pedagógicas do currículo (livros, textos, vídeos, 
documentos e outros) a serem disponibilizados, na biblioteca, em quantidade 
suficiente para o uso dos alunos do curso.

3.11 Diploma

O aluno aprovado em todas as atividades do curso receberá o históri-
co escolar e o diploma de técnico em hemoterapia respectivo.
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O mapa de competências e os indicativos referenciais que compõem 
o marco de orientação para o curso de formação de técnico em hemoterapia 
atendem a prioridades do Profaps e pretendem responder a demandas de esco-
las técnicas, em especial, das ETSUS, no que diz respeito ao seu papel na for-
mação e na educação permanente voltadas à consolidação do SUS e à qualidade 
dos serviços de atenção à saúde prestados pelo Sistema. 

Nessa linha, a Coordenação-Geral de Ações Técnicas em Educação 
na Saúde considera imprescindível, concomitantemente, à implantação do  
Profaps, programar e realizar o monitoramento desse processo de formação 
tendo como indicadores essenciais, pelo menos:

•	 a	articulação	do	processo	ensino-serviço	de	saúde;

•	 o	atendimento	a	demandas	locorregionais;

•	 o	atendimento	às	diretrizes	e	referenciais	da	política	nacional	de	
educação para a formação profissional de nível médio.
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